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APRESENTAÇÃO

A epistemologia transformou-se numa área relevante para as ciências sociais 
aplicadas, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo 
para refletir este tema complexo e amplo, considerados como os mais importantes 
críticos, muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, 
pois, as mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um 
momento do triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que 
elabora, sob medida, as condições ideias de nossa existência.

Etimologicamente, “Epistemologia” significa discurso (logos) sobre a ciência 
(episteme), (Episteme + logos). Epistemologia: é a ciência da ciência. Filosofia 
da ciência. É o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das 
diversas ciências. É a teoria do conhecimento.

A tarefa principal da epistemologia consiste na reconstrução racional do 
conhecimento científico, conhecer, analisar, todo o processo gnosiológico da ciência 
do ponto de vista lógico, linguístico, sociológico, interdisciplinar, político, filosófico 
e histórico.

O conhecimento científico é provisório, jamais acabado ou definitivo. É sempre 
tributário de um pano de fundo ideológico, religioso, econômico, político e histórico.

De modo geral, este tema é tratado em relação às Ciências Sociais aplicadas 
como um todo. Mas a ênfase na discussão epistemológica aqui apresentada será 
aplicada às Ciências Sociais para, a partir de tais análises, ser possível pensar a 
questão da pesquisa científica na investigação do fenômeno como um todo.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
realizar uma proposta que possa criar uma 
sociedade mais equitativa. Inicialmente há uma 
justificação e a explanação de motivos que 
comprovam que a inclusão precisa ser vista 
desde um prisma político. Alguns avanços são 
reconhecidos e destacados com o objetivo de 
encará-los como base para outras melhorias e 
avanços. Feito isso há um resgate e uma visão 
geral dos principais teóricos que contribuíram 
para as principais correntes ideológicas que 
impulsionaram ações coletivas que resultaram 
em progressos na inclusão social. Embasados 
com essas teorias inicia-se uma argumentação 
para comprovar que as instituições de ensino são 
imprescindíveis para que haja e se mantenha 
cada ação inclusiva na sociedade. Finalmente 
ocorre a explanação das propostas que precisam 

ocorrer dentro das escolas com o objetivo de 
desinstitucionalizar a exclusão e os padrões 
preestabelecidos socialmente. Acredita-se que 
ações contínuas e contundentes que ocorram 
dentro das relações sociais possam ir além das 
teorias e reformar atitudes e valores.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Política. Social. 
Cultura.

LA INCLUSIÓN BAJO UN ENFOQUE 

POLÍTICO

RESUMEN: El presente artículo tiene como 
objetivo realizar una propuesta que pueda crear 
una sociedad más equitativa. Inicialmente hay 
una justificación y una explanación de los motivos 
que comprueban que la inclusión necesita ser 
vista desde un prisma político. Algunos avances 
son reconocidos y destacados con el objetivo 
de encararlos como base para otras mejorías 
y avances. Eso realizado, hay un rescate y una 
visión general de los principales teóricos que 
contribuyeron para las principales corrientes 
ideológicas que impulsaron acciones colectivas 
que resultaron en progresos en la inclusión 
social. Embasados con esas teorías iniciase 
una argumentación para comprobar que las 
instituciones de enseñanza son imprescindibles 
para que haya y se mantenga cada acción 
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inclusiva en la sociedad. Finalmente ocurre la explanación de las propuestas que 
necesitan ocurrir dentro de las escuelas con el objetivo de desinstitucionalizar la 
exclusión y los padrones preestablecidos socialmente. Créese que acciones seguidas 
y contundentes que ocurran adentro de las relaciones sociales puedan ir más allá de 
las teorías y reformar actitudes y valores.  
PALABRAS CLAVE: Inclusión. Política. Social. Cultura.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ver a inclusão social sob um enfoque político deveria ser um procedimento 
padrão. Afinal, não há como falar de inclusão social sem falar de políticas públicas.

Vive-se um momento em que é possível constatar que vários avanços nesse 
campo já foram conquistados. Mas, é imperativo que se continue o processo de 
adequação e criação de espaços sociais inclusivos que possam propiciar alternativas 
viáveis para o convívio social das diversidades.

As ações coletivas por parte de organizações sociais é o que permite enxergar 
as práticas inclusivas sob um enfoque político. Essas ações vão mais além das 
ações filantrópicas muitas vezes desenvolvidas por meio de organizações não 
governamentais. 

O presente artigo além de apontar o enfoque político da inclusão, também 
lança mão de vários teóricos que compõem as principais correntes ideológicas que 
contribuíram até o presente momento para ações inclusivas.

Este documento trata de propor ações mais profundas e mais contundentes por 
evidenciar o papel importante da escola em ações sociais inclusivas. A educação 
inclusiva pode corroer e desfazer processos excludentes. Esse processo vai impactar 
desde dentro das relações sociais, e dessa forma, concretizar ações inclusivas e ir 
mais além de regras institucionalizadas por transformar atitudes e valores. 

A seguir, todas essas etapas são explanadas e desenvolvidas com embasamento 
teórico. Acredita-se que essas reflexões e propostas possam contribuir para a 
equidade social.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	A inclusão e as políticas públicas

Falar sobre políticas inclusivas significa falar sobre a organização social e 
política que deveria viabilizar os direitos individuais da população. Há de se 
reconhecer que houve avanços significativos produzidos pela democratização 
social, muitas vezes impulsionada por movimentos de direitos humanos. Porém, 
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faz-se emergente a construção de espaços sociais inclusivos e com alternativas 
para o convívio da diversidade. 

A facilidade que a cultura tem de englobar a diversidade que a compõe passou 
a ser considera como um critério de avaliação de sua evolução, principalmente em 
épocas de intolerâncias muitas vezes fundamentalistas e de todas as ordens.

Considerar a inclusão como uma política só é possível por meio da participação 
de ações coletivas por parte da sociedade. Dessa forma, os que são considerados 
como marginalizados logram não somente um emprego e renda, mas também 
uma vivenda descente, facilidades de ordem cultural e social, bem como acesso à 
educação e saúde.

Essa ação vai mais além do trabalho filantrópico realizado por diversas ONGs, 
pois exige constantemente a participação do poder público por meio de projetos 
preventivos de ordem econômicos e em nível federal.

Essas políticas citadas, não têm por objetivo anular as ações propagadas 
pelas ONGs e nem mesmo competir com elas. Pelo contrário, ambas as ações são 
imprescindíveis para que o desenvolvimento político da inclusão ocorra.

2.2	Correntes ideológicas e a inclusão

Olhando para trás, nas últimas décadas pode-se notar que houve um lento 
avanço de aceitar as diversas camadas da sociedade em momentos de decisões 
políticas, até mesmo na organização e disponibilização de recursos governamentais. 

Dessa forma, é possível afirmar que haverá um período em que os líderes e 
as instituições tentarão manter uma boa imagem social por defender os interesses 
das classes excluídas. Ao mesmo tempo, as muitas organizações sociais, ao 
adquirir conhecimentos e habilidades para defender suas causas publicamente, vão 
conquistar cada vez mais autonomia e capacidade de direcionar melhor seu futuro 
e o processo de evolução social.

Via de regra, os especialistas sociais se agrupam em três vertentes ideológicas 
falando-se de intervenções visando mudar estruturas sociais. No começo do século 
XX, podemos citar a ideologia marxista que tinha como base a tomada do poder 
por meio da força. Passados cem anos, o fim da União Soviética e a falência do 
socialismo (considerando todas as perdas sociais devido ao nivelamento social 
forçado bem como os estragos causados pela industrialização), surge a necessidade 
de rever criticamente os métodos de aplicação dessa ideologia. 

Outra tendência ideológica voltada à reforma, porém sem lançar mão de 
movimentos de revolução social, tinha por objetivo uma mudança por meio da 
educação dos grupos segregados, para que estes pudessem se beneficiar de 
situações oportunas e dessa forma produzirem sua ascensão social. Considerando-
se sua situação econômica desfavorável e o sistema de acumulação de capital, fica 
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claro que essa proposta se baseava em uma ideologia ilusória, principalmente por 
não considerar a evolução da demanda de mão de obra de trabalho e o progresso 
tecnológico. 

Uma terceira ideologia que conquistou muitos adeptos, inclusive o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, dá destaque a um sistema de tributação progressiva. 
Os países ricos possuem uma alíquota de 50%, e às vezes até mais que esse 
percentual, de imposto de renda considerado com usual, no Brasil continua com 
27,5%. A Taxa Tobin voltou a estar vigente, algo parecido com a CPMF, que é 
aplicada a transações internacionais, e que se deveriam usar seus rendimentos 
para projetos sociais em países subdesenvolvidos. 

A referida tendência ideológica, bem como a anterior, se vê tolhida por uma 
questão de poder, ou seja, na viabilidade e no desejo do Estado de aquiescer aos 
levantamentos sociais e aplicar um regime tributário mais equilibrado dos recursos 
públicos.

Ante esse desafio tão complexo e com tantos elementos intervenientes, pode-
se afirmar que certamente não há uma chave mestra para resolver essa situação. 
Uma sociedade realmente democrática necessita ser construída por meio de um 
longo e penoso processo por causa das constantes resistências das autoridades 
conservadoras que mantém as estruturas de poder.

Dessa forma, como se pode lutar contra todas as adversidades econômicas 
que têm levado à exclusão social, e assim, impedindo os pobres o acesso a um 
trabalho bem remunerado, a uma vivenda descente e aos cuidados de saúde, 
educação e lazer?

Uma quantidade considerável de gestores municipais tem conquistado 
progressos no desenvolvimento da equidade social por meio da fusão de programas 
que têm por objetivo o resgate social.

Programas políticos de cunho habitacional são relacionados a programas que 
visam gerar renda e labor por meio de cooperativas mantidas pelo microcrédito 
e constantemente renovadas por meio de processos de capacitação profissional. 
Concomitante a isso, os grupos segregados são orientados a exercer sua cidadania, 
por meio de programas educativos, e muitas vezes alfabetizadores, e também pela 
criação e manutenção de encontros para recreação e produção de artesanato. 

Há dois campos de desenvolvimento que englobam todo o trabalho realizado 
nessa referida proposta social: o saber e o fazer. Os conhecimentos específicos 
precisam sempre estar atrelados à compaixão, à ética, à responsabilidade e ao 
compromisso com o bem-estar coletivo e à equidade social.

O saber engloba a aquisição dos conhecimentos gerais sobre o estudo e os 
debates relacionados a temais sociais contemporâneos, que para o qual se faz 
essencial estudar a história para entender os processos de criação e recriação 
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cultural e seus reflexos na personalidade das pessoas.
Apenas elaborar teorias e projetos transformadores não é suficiente. Para 

que haja resultados significativos é imprescindível unir a aprendizagem cultural 
com elementos de ação coletiva, experiências sociais e políticas públicas 
transformadoras. Os referidos projetos precisam ser disponibilizados a todas as 
camadas da sociedade para que possa ocorrer uma melhoria na compreensão, na 
elaboração e na construção de valores e práticas sociais. Outro elemento se torna 
de suma importância é o desenvolvimento da capacidade de avaliar adequadamente 
as propostas do poder público às demandas sociais referentes ao exercício da 
cidadania. 

A aquisição de conhecimentos e a elaboração de ações coletivas devem ser 
norteadoras para os programas de inclusão social. É preciso ir mais além dos 
conhecimentos setorizados. É necessário aplicar uma abordagem que privilegie o 
pensamento sistêmico por meio de equipes que sejam interdisciplinares e por meio 
da troca de experiências com profissionais que possam capacitar os incluídos nos 
programas a participarem ativamente de conselhos, parcerias, grupos de trabalhos, 
fóruns, ou seja, atuar em contextos sociais que possam contribuir a mudanças e 
transformações inclusivas. 

A inclusão social vista desde essa vertente, passa a ser mais que uma 
obrigação política governamental, ou de um grupo específico de pessoas com 
alguma diferença, para ser uma questão elementar de toda a sociedade.

Estabelece-se um paradoxo ao comparar a realidade social de exclusão 
com os crescentes programas de sustentabilidade e viabilização da igualdade. 
É claro que não se pode diminuir a importância das ações das instituições que 
disseminam essas ideologias, porém, paralelo há isso se pode notar que também 
existem instituições criadas para estabelecer regras sociais de interação, reforçar 
ideologias discriminatórias, classificar e hierarquizar cidadãos considerando 
suas diferenças. Nesse contexto, as pessoas com algum tipo de deficiência ou 
socialmente classificadas como páreas sociais passam a ser classificadas como 
excluídas da sociedade. 

A escola é uma instituição que constantemente é impelida a construir pontes 
inclusivas. Por fazer parte dos elementos culturais e dessa forma sociais, precisa 
lidar adequadamente com a diversidade de sua clientela. Clientela esta que se 
apresenta como aprendizes da cidadania e que não desejam apenas o direito de 
expressão, mas também que suas diferenças contribuam para se exercer a cidadania 
e dessa forma criar aos poucos uma sociedade mais justa.

Há uma gama de teóricos, técnicos e políticos que convergem seus esforços 
para contribuir no processo de construção de uma educação inclusiva que possa 
realmente lidar com as tamanhas transformações que esse processo necessita. 
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Uma educação realmente inclusiva precisa desinstitucionalizar os processos 
excludentes, ocorridos nas instituições de ensino ou em qualquer instituição social. 
Dessa forma, para que uma política inclusiva possa ser efetivada e durar ela precisa 
atuar dentro das relações sociais que concretizam as ações excludentes e ir mais 
além de regras institucionalizadas, precisa transformar atitudes e valores.

2.3	Constatando a exclusão para buscar a inclusão

A desigualdade e a exclusão são realidades sociais. Esses dois processos 
fazem parte do que é chamado de “sistema de hierarquização social”. Porém, cada 
um desses processos tem características ímpares. A desigualdade é um elemento 
sócio-econômico é caracterizada por uma “integração subordinada” e tem como 
seu maior teórico Karl Marx. Já a exclusão, com as teorias de Foucault, ocorre 
por meio de decisões, expulsões e eliminações de grupos segregados, assim 
sendo “freqüentemente informada por características sócio-culturais” (STOER e 
CORTESÃO, 1999, p.15).

Mas, é notável que a desigualdade pode permitir a integração submissa, porque 
ela permite que o grupo dominante coexista com o grupo submisso no mesmo 
contexto social, desde que se mantenham as relações de dominação e submissão. 
Agora a exclusão tem um caráter mais permanente, pois, segundo Stoer e Cortesão 
(1999), ocorre baseada em padrões e regras construídas de formas arbitrárias 
dentro do que é considerado como normal ou aceitável. Aquele que transige esses 
padrões e regras é eliminado do convívio social.

Os problemas sociais e culturais relacionados à desigualdade e a exclusão 
que ocorrem dentro e fora da escola, precisam ser trabalhados minuciosamente 
por meio da educação formal e da educação informal por meio de um currículo 
integrado nas instituições de ensino. 

Podemos citar vários desses problemas, como por exemplo, o preconceito 
racial, o respeito às diferenças, a discriminação étnica, o preconceito de gênero, a 
exclusão dos que tem necessidades especiais e assim por diante.  Devido a essa 
constatação, é imperativo abrir as instituições de ensino a essas questões a fim de 
reintegrar os segregados. 

Essa reintegração precisa ser vista como um processo de abertura de um 
espaço ou realidade social para que as pessoas possam ser consideradas 
pertencentes a um grupo. Pertencentes no sentido de poder ter poder de decisão, 
ter o sentimento de fazer parte do grupo, participar da convivência, sendo que seus 
desejos, necessidades, vocação, anseios, façam parte do grupo.

A pessoa reintegrada consegue participar de qualquer realidade social, seja 
escolar ou não. A educação inclusiva é o meio que pode construir essa realidade 
social que muitos consideram como utópica. 
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Para realmente incluir não se deve criar um micro-espaço para um determinado 
grupo à parte. A escola que tem por objetivo ser inclusiva não é apenas aquela que 
não expulsa alunos com necessidades especiais. Mas sim aquela que recebe esse 
tipo de alunos sem classificar ou seriar sua clientela. A inclusão social citada neste 
artigo não se limita à inclusão de alunos com necessidades especiais, mas também 
alunos com realidades sociais diversas. 

A referida inclusão não se limita a adequação dos espaços físicos e mobílias, 
mas principalmente a questões pedagógicas como adequar os processos de ensino 
e aprendizagem respeitando as diferenças e individualidades tais como ritmo e 
limites momentâneos.

Enfim, a real inclusão precisa aceitar a participação de todos dentro das 
realidades sociais. Ela está diametralmente oposta à segregação de qualquer ordem, 
seja de pessoas com necessidades especiais ou educacionais, algum tipo de déficit 
mental ou físico, particularidades econômicas, étnicas, raciais ou regionais.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Já ficou mais do que claro que a inclusão social faz parte das políticas públicas. 
Não é possível dissociar a inclusão do conceito político. Porém, como foi explanado, 
estamos diante de um desafio extremamente complexo, ou seja, reintegrar pessoas 
segregadas à realidade social.

Essa reintegração precisa ser real no sentido de propiciar o poder de decisão, 
criar o sentimento de pertencer à sociedade na qual está inserido, participar da 
convivência, tendo seus desejos, necessidades, vocação e anseios respeitados.

É claro que não há uma resposta pronta ou projeto que possa resolver essa 
situação como se fosse uma panacéia. Uma realidade social realmente democrática 
precisa ser construída durante um longo período de tempo, porque sempre há 
resistências por parte das classes conservadoras que visam reforçar as estruturas 
de poder.

É por isso que apenas elaborar teorias não traz resultados eficientes. Para 
que possamos esperar resultados satisfatórios é preciso unir as teorias às ações 
coletivas, experiências sociais e políticas públicas reformadoras. 

Os projetos sociais precisam englobar todas as classes sociais para que possa 
ocorrer um progresso na compreensão, elaboração e construção de práticas sociais 
mais equitativas. 

É preciso capacitar as classes segregadas a avaliar adequadamente as 
propostas do poder público às suas demandas sociais e a exercer adequadamente 
sua cidadania. Para isso, é preciso ir mais além dos conhecimentos setorizados. É 
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preciso aplicar uma real visão de integração, uma que possam utilizar o pensamento 
sistêmico por meio de equipes interdisciplinares e trocas de experiências com 
profissionais que capacitem os incluídos em programas sociais a participar 
ativamente em ações coletivas e dessa forma contribuir com as transformações 
inclusivas.  

As instituições de ensino têm um papel primordial na efetivação desses 
objetivos, desde que recebam tanto alunos com necessidades especiais como 
alunos das mais diversas realidades sociais sem classificá-los ou seriá-los. A escola 
precisa desinstitucionalizar os processos excludentes por dentro das relações 
sociais e dessa forma transformar atitudes e valores que vão impactar positivamente 
na realidade social da inclusão.
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